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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Minas não proibirá a venda de bebidas alcoólicas
durante as eleições municipais de 2024. Em MOC, a
ausência da “Lei Seca” é vista como benéfica para o
setor de bares e restaurantes, que pode sofrer pre-
juízos com a redução das vendas. PÁGINA 3

Eleições sem
‘Lei Seca’

Marcos Paulo Gonçalves Santos, de 17 anos, estu-
dante de Montes Claros, conquistou a medalha de
ouro na 17ª Olimpíada Ibero-Americana de Biolo-
gia (OIAB)realizada em Cuba.Acompetiçãocontou
com 60 estudantes de 15 países. PÁGINA 5

Olimpíada de
biologia

O documentário sobre Zé Côco do Riachão, que
retrata a vida do luthier renomado, foi suspenso
após sua morte e a falta de recursos, mas agora está
sendo retomado com a ajuda de financiamento co-
letivo.PÁGINA 7

Legado
preservado

Moradores dos bairros Alcides Rabelo e Augusta
Mota, em Montes Claros, denunciam a falta de ação
da prefeitura em relação a problemas já reclamados.

No Alcides Rabelo, um terreno destinado a uma ave-
nida tornou-se depósito de lixo, atraindo animais pe-
çonhentos e causando mau cheiro. No Augusta Mo-

ta, moradores relatam abandono de obras de asfalta-
mento e um lote aberto, aumentando riscos à segu-
rança. PÁGINA 4

Moradores denunciam
descaso da prefeitura
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Opinião

ThayanFernandoFerreira*

Conforme o Ministério da Saúde,
umadoençararaéquandoocorrequan-
do há condição de saúde que afeta um
pequenonúmerodepessoasemcompa-
ração com outras doenças prevalentes
na população geral. Em quase todos os
casos, a dificuldade de diagnóstico etra-
tamento ou ainda o custo para o cuida-
do necessário é um problema nos quais
esses pacientes precisam desafiar.

Na Constituição brasileira existe, in-
clusive, uma consideração que classifi-
ca essas comorbidades. São considera-
das doenças raras aquelas que afetam
até 65 pessoas em cada 100 mil indiví-
duos, ou seja, 1,3 pessoas a cada 2 mil
indivíduos. Mesmo reconhecido na lei,
o acesso ao tratamento não é facilitado.

Todavia,umapesquisa brasileiracon-
duzia pelo Grupo Fleury em parceria
com a Universidade de São Paulo (USP)
percebeu que metade das doenças raras
têm tratamento e, ainda, há mais espe-
rança quando o diagnóstico é feito pre-
cocemente,preferencialmentenainfân-
cia. O objeto de estudo ainda destaca
que em boa parte dos casos, nãoimpedi-
rá a pessoa de levar uma vida normal,
quando tratado adequadamente.

Oproblema,porém,éoacessodaspes-
soas ao tratamento. A Lei é clara quanto
esseassunto. O poder público deve asse-
gurar que os pacientes com doenças ra-
ras tenham acesso a medicamentos e
tratamentos especializados, inclusive
aquelesconsideradosdealtocusto,atra-
vés do SUS. Não há porquê discutir con-
tra isso.

Cabeaindaumadefesaasnormasque
beneficiam esses pacientes e confirma
que,casonãosejamrespeitadas,éneces-
sário acionar a justiça. Essas proteções
legais são essenciais para garantir que
pessoascomdoençasrarastenhamaces-
so ao tratamento adequado e a uma vi-
da digna. Em alguns casos, se o medica-
mento ou o acompanhamento necessá-
rio não estiver disponível no SUS, o pa-
ciente pode buscar na justiça o direito

ao tratamento específico. Neste caso é
necessário um estudo aprofundado pa-
ra a formulação de uma petição e, nor-
malmente, a justiça tenta ser ágil pela
resolução.

Além de assegurar a medicação, a jus-
tiça também resguarda o paciente com
alguns benefícios. De acordo com cada
caso, o paciente que sofre com alguma
doença rara ainda pode recorrer a apo-
sentadoria por invalidez e benefícios
previdenciários, também cabe uma
açãoporeducaçãoinclusiva, transporte
público facilitado e gratuito, isenção de
impostos e até prioridade em unidades
de saúde. Claro, o acompanhamento de
um profissional capacitado, como um
advogado, é fundamental para o desen-
volvimento dos casos.

Esses recursos podem auxiliar mais
de 13 milhões de brasileiros que sofrem
de doenças raras, segundo o ministério
da saúde. O número exato de pessoas
afetadas pode variar dependendo das
fontes e dos critérios usados para defi-
nir uma doença rara, mas o impacto so-
cialeeconômicodessascondiçõesécon-
siderável, exigindo políticas públicas
voltadasparaodiagnósticoprecoce,tra-
tamento adequado e suporte contínuo
para os pacientes e suas famílias.

Essas doenças geralmente são crôni-
cas, progressivas, e muitas vezes amea-
çam a vida dos pacientes, tornando o
diagnóstico e o tratamento desafiado-
res. Todavia, a maioria das doenças ra-
ras tem origem genética, enquanto ou-
tras podem ser causadas por infecções,
alergias, ou fatores ambientais.

As estatíst icas globais sobre a
prevalência e características das doen-
ç a s r a r a s v ê m d e e s t u d o s
epidemiológicos e bases de dados, como
o Orphanet internacionais, como o Or-
phanet, uma rede europeia de referên-
cia para informações sobre doenças ra-
ras e medicamentos órfãos.
*Advogado especialista em direito de saúde e

direito público, membro da comissão de direito

médico da OAB-MG e diretor do escritório

Ferreira Cruz Advogados

Gregório José*

No mês da nossa tão celebrada In-
dependência, a Serasa nos brinda
com uma pesquisa fresquinha que
traça um diagnóstico de nossa auto-
nomia... ou falta dela. O Instituto Opi-
nion Box conversou com 1.200 brasi-
leiros, de todas as regiões e faixas
etárias, para entender como anda-
mos no quesito independência finan-
ceira. A resposta? Só 35% se conside-
ram independentes. E o resto? Bem, o
resto está aí, lutando para pagar as
contas no fim do mês e sonhando
com o dia em que os boletos deixarão
de ser assombrações recorrentes.

Pagando as contas em dia e plane-
jando gastos são os primeiros passos,
certo? Ao menos é o que afirmam 48%
dos entrevistados, que veem o ato de
quitar as dívidas como um dos pilares
dessa tal independência. Mas a ironia
do nosso cotidiano não falha: 46% dos
que se consideram independentes
confessam que esse “sonho” os estimu-
lou a contrair dívidas. Para muitos, a
independência financeira acaba sen-
do um troféu de vidro – bonito de lon-
ge, mas fácil de quebrar.

Estamos brincando de independên-
cia com as regras de um jogo de tabu-
leiro sabotado. O brasileiro entra no
mercado de trabalho, sai da casa dos
pais, comemora o primeiro emprego
ou a promoção, mas aí... as contas
chegam. E junto delas, a surpresa: au-
tonomia? Não. É um convite ao endi-
vidamento. Somos um país onde a in-
dependência não se alcança, se trope-
ça nela. E quase sempre, com a cara
no chão.

O brasileiro não sabe poupar, pon-
to. No Sudeste, 75% dizem que a inde-
pendência financeira está a anos-luz
de distância. E por que será? Porque
controlar os gastos e planejar o orça-
mento são vistos como obrigações
chatas, reservadas a um futuro incer-
to. Investir, economizar, planejar?
Ah, isso fica para depois, quando der

tempo... ou quando sobrar dinheiro
(spoiler: não vai sobrar).

E a pesquisa ainda oferece uma pi-
tada de comédia trágica. Dos que con-
seguem sair de casa, casar, ter filhos
ou se aventurar no primeiro empre-
go, muitos acabam nas mãos da de-
pendência financeira. Isso sem con-
tar os 49% que sentem culpa por ain-
da depender de alguém para pagar as
contas. Culpa? É quase uma piada, co-
mo se viver no Brasil já não fosse um
desafio financeiro diário.

Enquanto lá fora as economias fun-
cionam em ciclos de crédito cons-
cientes, por aqui a gente ainda acredi-
ta que um carnê de 12 vezes sem juros
é a chave para a liberdade financeira.
E a “educação financeira”? Essa vai
muito bem, obrigado... nos discursos,
nas planilhas que ninguém usa, e nos
apps que ninguém baixa.

Os brasileiros continuam a lutar pe-
la sua independência financeira,
mas na prática, estamos todos jogan-
do um “Monopoly” com regras que
ninguém explica. E como já diriam
nossos avós, o barato sai caro. O cami-
nho para a autonomia exige mais do
que pagar contas em dia. Demanda
disciplina, planejamento e, quem di-
ria, um pouco de sorte. Afinal, no
país do “jeitinho”, ser financeiramen-
te independente é, por enquanto, ape-
nas um sonho para muitos e uma rea-
lidade frágil para poucos.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Doenças raras têm
cura e a saúde não é

um jogo

Independência
financeira ou ilusão

de liberdade?
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O brasileiro entra no
mercado de trabalho, sai
da casa dos pais,
comemora o primeiro
emprego ou a promoção,
mas aí... as contas chegam.
E junto delas, a surpresa:
autonomia? Não
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PRETO NO
BRANCO

‘Lei Seca’ não será
aplicada nas
eleições mineiras

Eleições 2024

Decisãoestadual temgeradodebates entre
representantes do setor debares e restaurantes

u Nas eleições municipais deste ano poucos são os
atuais vereadoresquepodemcomemorar comanteci-
pação a reeleição. O fantasma nas eleições deste ano
emMontesClaros,porexemplo,alémdadiminuiçãodo
número de candidatos é a queda no quociente eleito-
ral.Partidoscomchapasatéentãocomchancesreduzi-
dasdeelegerumvereadorpassaacontarcomtalpossi-
bilidade. Na prática, a tendência é que tenha a sobra
maiordealgunspartidos consideradosgrandes.

Eleição na sobra
Analisando as chapas que foram apresentadas

na disputa eleitoral em Montes Claros estamos
enxergandoapossibilidadededois partidos con-
seguirem votação suficiente para eleição de um
vereador em face da queda do quociente eleito-
ral. Os radares apontam nesta situação a federa-
ção do PSDB/Cidadania e o PDT.

Diretor do CNRH
Oprofessor daUFMG, FláviodeOliveira Gonçalves,

diretor do CBH Verde Grande e Diretor Financeiro da
SociedadeRuraldeMontesClaros,foiempossadoco-
momembrodoConselhoNacionaldeRecursosHídri-
cos (CNRH)paraomandatode2024a2028,emBrasí-
lia-DF. O CNRH faz parte do SistemaNacional de Ge-
renciamentodeRecursosHídricoseéumórgãocon-
sultivo e deliberativo que aborda questões sobre re-
cursoshídricos e saneamentonoBrasil.

Prédio abandonado
O leitor Moisés Santos encaminhou a coluna o se-

guintequestionamento:OláaAldeci,souleitordesua
coluna,edesdejáparabenizopeloseuprofissionalis-
mo...comovocêésempreatentoenãomedeesforços
parabuscarinformações...gostariaquelevantassein-
formaçõessobreoprédiodapolíciamilitarqueestáa
váriosanos interditadonocentrodacidade, entreas
ruas dom João pimenta e Camilo Prates, os tapumes
estão sobre as calçadas dificultando o trânsito das
pessoas!!!Obrigado!!!

Resposta Prédio abandonado
AtendendooleitorMoisésPereirafuiatrásderespos-

tasobreasituaçãodoprédiodaPolíciaMilitarabando-
nadonocentrodeMontesClaros,naruaCamiloPrates.
PrimeiroquearesponsabilidadeédoGovernodoEsta-
doqueatéagoranãosemanifestousobreoassunto.O
segundopontoéquesegundoinformaçãopassadape-
lovice-prefeitoGuilhermeGuimarãesjáfoisolicitadoà
empresaresponsávelpelarecuperaçãodocasarãoon-
de atualmente funciona o Procon, levantamento das
necessidadesdoprédiodaPM.Serádiscutidaerealiza-
daumapareceriacomoGovernodoEstado.Asituação
écrítica enecessitade intervençãourgente.

Participação em debate
Está programado para acontecer em Montes

Claros de agora até a eleição três debates comos
candidatos namajoritária. Diante do desenho da
disputa, o candidato Guilherme Guimarães tem
sido orientado a não confirmar presença. Trata-
se da avaliação custo benefício.

Fantasma da sobra

MinasGerais não impedirá a comercialização de álcool nos dias das eleiçõesmunicipais de 2024,

incluindo o primeiro turno em6de outubro e o eventual segundo turno em27 de outubro

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Minas Gerais não
proibirá a venda de
bebidas alcoólicas du-
rante as eleições mu-
nicipais de 2024, tan-
to no primeiro dia 6
de outubro, quanto
em um possível se-
gundo turno, em 27
de outubro. A Associa-
ção Brasileira de Ba-
res e Restaurantes
(Abrasel) destacou o
respeito ao direito de
escolha dos cidadãos.
O governo estadual
informou que a ado-
ção da “Lei Seca” é fa-
cultativa e cabe a ca-
da estado decidir. Em
2022, a restrição tam-
bém não foi aplicada
em Minas Gerais.

“Vivemos em uma
democracia, onde o
cidadão deve ter o di-
reito de tomar suas
p r ó p r i a s d e c i s õ e s .
Apoiamos o entendi-
mento de que restrin-
gir a venda de álcool
durante as eleições

não favorece a ordem
pública ou o processo
democrático”, declarou
Karla Rocha, presiden-
te da Abrasel em Minas
Gerais.

Segundo a chefe de
cartório da 184ª Zona
Eleitoral de Montes Cla-
ros, Helen Guimarães
da Silveira, a decisão
ocorreu também nas
eleições de 2022, onde
não houve nenhuma no-
tícia envolvendo eleito-
res no município. “Im-
portante frisar que, ain-
da que não haja proibi-
ção para venda de bebi-
das alcoólicas, não será
tolerado eleitores em-
briagados nas seções
eleitorais”, ressalta.

Em Montes Claros, a
possível ausência da
“Lei Seca” nas eleições
municipais de 2024 des-
perta grande interesse
no setor de bares e res-
t a u r a n t e s . S e g u n d o
Tarcísio Edmar Figuei-
redo Rosa, presidente
do Sindicato de Hotéis,
Bares e Restaurantes
de Montes Claros e Nor-

t e d e M i n a s , a n ã o
implementação da me-
dida seria uma contri-
buição significativa pa-
ra o setor. “Perder um
dia de vendas represen-
ta prejuízo, especial-
mente porque as elei-
ções costumam ocor-
rer aos domingos, que
é um dia crucial para o
comércio” , explicou.
“Além disso, o sábado
também é um dia cha-
ve, pois as pessoas têm
mais l iberdade para
consumir bebidas. A
restrição na venda de
bebidas nos finais de se-
mana reduz significati-
vamente o movimento
nos bares, afetando ne-
gat ivamente as ven-
das”, explica.

Ramon de Carvalho
Guimarães, arquiteto
urbanista, manifestou
sua discordância quan-
to ao fim da “Lei Seca”
em dias de eleição em
Minas Gerais. “A ques-
tão da eleição é muito sé-
ria. Acredito que as pes-
soas precisam ir de cara
limpa, votar com razão

e respeito pelo momen-
to. Todos entendem a
importância do voto. Es-
tar sob o efeito de álcool
pode alterar os resulta-
dos, especialmente na
escolha de vereadores,
quando muitos eleito-
res ainda não têm um
candidato definido até
o dia da eleição. Já vi is-
so acontecer, a pessoa
pode ser influenciada
por alguém no último
momento”, comenta.

Ramon também desta-
cou os riscos de compor-
tamentos exaltados du-
rante o processo eleito-
ral. “Por exemplo, de-
pois das 3h da tarde, as
pessoas já estão mais
exaltadas. Em cidades
menores, isso pode ge-
rar confrontos entre
eleitores de candidatos
rivais, levando até a bri-
gas ou situações mais
graves. Por isso, acho
que a Lei Seca deve con-
tinuar. Quem quiser be-
ber, pode comprar e con-
sumir em casa, mas ba-
res abertos deveriam
ser proibidos”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Desafios urbanos

Naprimeira foto, lotes vagos causam riscos e transtornos noAugustaMota; na segunda, o acúmulo de lixo traz incômodo eperigos

sanitários para osmoradores do bairroAlcides Rabelo

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Moradores dos bair-
rosAlcidesRabeloeAu-
gusta Mota, em Mon-
tes Claros, enfrentam
problemas semelhan-
tes e recorreram à im-
prensa para denunciar
a falta de ação da admi-
nistração municipal
diantedequestõesjáre-
clamadas.

Noprimeiro, localiza-
do na parte norte da ci-
dade, próximo à aveni-
da que dá acesso à
atual sede da prefeitu-
ra, os residentes apon-
tam que o espaço onde
deveria ser uma gran-
de avenida se transfor-
mou em depósito de li-
xo e habitat de animais
peçonhentos. “É um
lixão a céu aberto. Não
tem uma solução, uma
conclusão. Quando re-
clamamos, eles man-
dam uma máquina pa-
ra limpar. No dia se-
guinte, é ponto de des-
pejo de carroceiro e fi-
ca tomado pelo lixo no-
vamente”, diz Sabrina
Helena, moradora do
bairro. Ela destaca que
a “Avenida Mil”, que
faz a ligação entre o
Parque de Exposição e
o bairro Planalto, pos-
sui um projeto em pau-
ta, mas que permanece
estagnado. Enquanto a
iniciativa não se con-
cretiza, os moradores
daregião enfrentamsé-
rios problemas decor-
rentes dessa situação.

“Tem mau cheiro e
muito escorpião inva-
dindo as residências,
tudo por causa desse
lixão.E omeio-ambien-
te sendo tratado como

nada. Um agravante é
que tem um córrego que
passa ao lado do lixão e os
dejetos caem nesse córre-
go. Um desrespeito tanto
a nós, moradores, quanto
ao meio ambiente”, recla-
ma Sabrina, pontuando
que não vê, por parte da
prefeitura, uma iniciati-
va que dê fim ao proble-
ma. “Temos vários lotes
abertos. A prefeitura não
toma uma providência
para o proprietário mu-
rar o lote, nem coloca ca-
çambas para receber os
entulhos, o que seria uma

solução viável”, sugere.
No Bairro Augusta Mo-

ta, o problema se repete.
M. H., moradora da rua
Henrique Chaves, conta
que a prefeitura recente-
mente fez asfalto na rua
Osmar Cunha, que cruza
com a sua, mas o meio-fio
foi iniciado e a prefeitura
abandonou o serviço, jus-
tamente na frente de um
loteabertopelo proprietá-
rio. Este também sumiu
do local sem fechar o lote
novamente.

“Nós não conseguimos
falar mais com o proprie-

tário, ele derrubou uma
parte do muro edesapare-
ceu. Não voltou para mu-
rar o lote e o pedaço do
muro que ficou está pres-
tes a desabar. A prefeitura
nada faz, mesmo tendo si-
do procurada várias ve-
zes” , diz a moradora,
acrescentando que tudo
isso acontece ao lado de
umaigreja. “Osfrequenta-
dores, na maioria idosos,
correm risco. E nós esta-
mos indignados com a
inércia da prefeitura.
Qualquer ocorrência que
venhaaterseráderespon-

sabilidade da prefeitura,
pois eles já foram avisa-
dos da situação”, destaca.

Outra moradora, que
pediu para não ser identi-
ficada, relatou que ansia-
va pelo asfalto, mas o ser-
viço pela metade acabou
trazendo mais problemas
do que soluções. “Asfalta-
ram a rua, não colocaram
redutor de velocidade ou
sinalização adequada e já
aconteceu um acidente
grave. Agora, esse lote
meio aberto, meio fecha-
do trouxe mais dor de ca-
beça. Tem pouca luz no

quarteirão e o perigo está
aí. A prefeitura só toma
atitudedepois deuma tra-
gédia”, disse.

Há mais de uma sema-
na, enviamos uma solici-
taçãoàPrefeituradeMon-
tes Claros sobre os lotes
abandonados em diver-
sos pontos da cidade, mas
não recebemos resposta.
Na última terça-feira (17),
reiteramos o pedido, in-
cluindo dois bairros men-
cionados, porém, até o fe-
chamento desta edição, a
prefeituranãosemanifes-
tou.

SABRINA HELENA E MÁRCIA VIEIRA

Problemas permanecem presentes de norte a sul em Montes Claros
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Nota dez

“Todo o esforço e dedicação foramuma construção contínua de conhecimento que eu utilizei para chegar

até aqui”, comenta o alunomontes-clarense

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

MarcosPauloGonçal-
ves Santos, de 17 anos,
estudante do segundo
ano do Ensino Médio
de Montes Claros, con-
quistou a medalha de
ouro na 17ª edição da
Olimpíada Ibero-Ame-
r i c a n a d e B i o l o g i a
(OIAB), realizada em
Cuba no último dia 13
desetembro.Acompeti-
ção teve a participação
de 60 estudantes de 15
países, com quatro re-
presentantes de cada
nação.Aofinal,seispar-
ticipantes receberam
medalhas de ouro, in-
cluindo dois brasilei-
ros, sendo Marcos um
deles.

A delegação brasilei-
ra se destacou na OIAB,
com todos os quatro re-
presentantes conquis-
tando medalhas. Além
de Marcos Paulo e Ar-
thur Kui, que levaram a
medalha de ouro, Da-
vidLi Chiun Liu e Pedro
Perry Resende recebe-
ram a prata. A prepara-
çãoparaoeventocome-
çou em maio de 2024,
quando os jovens parti-
ciparam de atividades
teóricas e práticas ela-
boradas pela equipe do
Instituto Butantan. A
coordenadora nacio-
nal da competição,
Sônia de Andrade Chu-
dzinski, ressalta a im-
portância dessa expe-
riência: “Os estudantes
têm acesso a uma rede
que os conecta ainda
mais com os professo-
res e cientistas da área,
possibilitando, além
das medalhas, vagas
emuniversidadespúbli-
cas, contribuindo para
a formação de uma no-

va geração de cientistas”.
Para alcançar essa con-

quista, Marcos precisou
primeiro garantir sua me-
dalha na Olimpíada Brasi-
leira de Biologia (OBB). Es-
te projeto é voltado para
estudantes do Ensino Mé-
dioeéorganizadopeloIns-
tituto Butantan com o
apoio da Escola Superior
do Instituto Butantan
( E s i b ) . C o m m a i s d e
152.650 estudantes inscri-
tos na OBB, Marcos se des-
tacouentreos16classifica-
dosparaaseletivainterna-
cional.Desses,apenasqua-
tro brasileiros foram esco-

lhidos para representar o
país na OIAB. Marcos foi o
únicoestudante do segun-
do ano do Ensino Médio e
o único representante do
Norte de Minas Gerais.

ORGULHO E
DEDICAÇÃO

Daniela Barreto, mãe do
campeão Marcos Paulo,
expressasuafelicidadepe-
lo reconhecimento do es-
forço do seu filho: “É a cer-
teza de que, como mãe e
professora que sou, quan-
do um estudante coloca
fé, foco e objetivo em seus
sonhos, ele os alcança.

Marcos, desde pequeno,
sonhava em ser uma pes-
soaconhecidaereconheci-
da. ‘Quando eu crescer,
quero ser famoso, não por
cantar, jogar futebol ou
dançar, mas por ser inteli-
gente. Quero ser um pes-
quisador na área da medi-
cina ou bioquímica.’” (tre-
cho do diário de Marcos),
cita a mãe.

“No mês de outubro,
Marcos, com seus profes-
sores e um grupo de cole-
gas,viajaparaaInglaterra
rumo a um projeto bilín-
gue. Ao retornar no final
de outubro, vai participar

da segunda fase da Olim-
píada de Física. Depois
vemoEnem,queelefazco-
mo ‘treineiro’ desde o 8º
ano e que, noano passado,
conseguiu 980 na redação
e 908 em Matemática e
suas tecnologias”, conta a
mãe sobre os novos pas-
sos do filho.

Elacompletaqueafamí-
lia é a base para a forma-
ção do ser humano: “A re-
de de proteção, incentivo,
carinhoeamor dadospela
família garantem a estru-
tura para enfrentar os de-
safiosdavida.Apósfazera
capacitação no Instituto

Butantan por uma sema-
na e ter contato com a ma-
ravilhosaestruturadaque-
le espaço, Marcos teve a
certeza de que quer ser
um médico pesquisador”,
finaliza a mãe.

“Todooesforçoededica-
ção foram uma constru-
ção contínua de conheci-
mento que eu utilizei para
chegar até aqui”, afirma
Marcos. “O que somos de-
pende dos nossos sonhos
eoquenósseremosdepen-
de da nossa luta. Eu sem-
pre sonhei e sempre tive o
apoio de pessoas que acre-
ditam em mim. Me tornei
confiante e fui construin-
do essa caminhada ao la-
do da família, dos amigos
e da escola. Muito estudo,
esforço, noites sem dor-
mir e ansiedade. Mas va-
leu a pena. Vou continuar
acreditando em mim e
nos meus sonhos e conti-
nuar lutando por eles pa-
raalcançarcadavezmais”
finaliza o estudante cam-
peão.

AprofessoraValériaMa-
fra, coordenadora do Pro-
jeto Olímpico Sapiens do
colégio onde Marcos Pau-
loestuda,compartilhaseu
orgulhopela conquista: “A
conquista da medalha na
Olimpíada Internacional
de Biologia por Marcos
Paulo foi a realização de
um sonho que começou
no8ºanodoensinofunda-
mental. Naquela época,
ele me procurou com o de-
sejo de se preparar para
umacompetiçãodequesó
poderiaparticiparnoEnsi-
no Médio. Desde então, di-
recionamos seus estudos
deformaestratégica. A de-
dicação incansável de
Marcos, somada ao apoio
da sua família e do Colé-
gio, foram fundamentais
paraque elealcançassees-
se feito inédito em nossa
região”.

Educação

RENATO RODRIGUES/COMUNICAÇÃO BUTANTAN

AlunodeMOCconquistamedalhadeouro na
Olimpíada Ibero-AmericanadeBiologia
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A revisão da aposen-
tadoria para médicos
que exerceram ativida-
des concomitantes du-
ranteoperíododecon-
tribuiçãoaoINSSéuma
medida aprovada pelo
SuperiorTribunaldeJus-
tiça(STJ).Essa iniciativa
visa garantir um trata-
mento mais justo para
osprofissionaisdasaú-
de, corrigindo even-
tuais distorções no cál-
culo de seus benefícios
previdenciários.
Alguns requisitos

sãoindispensáveispa-
ra que a revisão seja
realizada e para que
osmédicospossamso-
licitar a revisão da
aposentadoria com
base em atividades
concomitantes, é ne-
cessárioqueatendam
atrêsrequisitosprinci-
pais: Período de apo-
s e n t a d o r i ae n t r e
1 9 / 1 1 / 1 9 9 9e
17/06/2019,poisarevi-

sãoéválidaapenaspara
os médicos que se apo-
sentaram nesse interva-
lo, período marcado por
mudanças significativas
nas regras previden-
ciárias;oexercíciodeati-
vidades concomitantes,
ou seja, médico deve ter
exercidomaisdeumaati-
vidade remunerada si-
multaneamentedurante
o período de contribui-
ção ao INSS, com o res-
pectivo recolhimento
previdenciário; e o rece-
bimentodaprimeirapar-
cela da aposentadoria
hámenosde10Anos, vis-
toqueparasolicitarare-
visão, é necessárioqueo
médico tenha começado
a receber a aposentado-
ria hámenos de 10 anos.
Esse critério busca con-
templaraquelesqueain-
da estão dentro do pra-
zo legal para revisar
seus benefícios.
A revisão da aposenta-

doria para médicos com

atividades concomitantes
traz uma série de vanta-
gensaosprofissionaisque
seenquadramnosrequisi-
tos.Entreosprincipaisbe-
nefícios, destacam-se:
O aumento do valor do

benefício,
A inclusão das ativida-

desconcomitantesnocál-
culodaaposentadoriapo-
deresultaremumaumen-
to significativo no valor
mensal recebido, refletin-
domelhorarealidadecon-
tributivadomédico;
A retroatividade de

valores,
Alémdo reajuste no va-

lormensal, a revisão per-

miteorecebimentodeva-
lores retroativos referen-
tes ao período em que as
atividades concomitan-

tes não foram considera-
das no cálculo inicial. Es-
se montante pode repre-
sentar um acréscimo
substancialparaosmédi-
cos beneficiados.
Amedidaaprovadapelo

STJ busca corrigir injusti-
çasno cálculodaaposen-
tadoria de médicos que
acumularamatividadesre-
muneradas ao longo de
sua vida profissional. Ao
garantir a revisão desses
benefícios,adecisãoasse-

gura uma rendamais jus-
taecondizentecomacon-
tribuiçãoefetivamenterea-
lizada pelos profissionais
dasaúde.
Contarcomumadvoga-

doespecializadoemDirei-
to Previdenciário, com ex-
periência em revisões de
aposentadoria, é funda-
mental para garantir que
vocêtenhaseudireitoava-
liadocorretamente.
*Com a colaboração de

Clara Veleda

Revisão de aposentadoria para médicos

Epor falar emPrevidência...

Além do reajuste no valor mensal, a
revisão permite o recebimento de valores
retroativos referentes ao período em que
as atividades concomitantes não foram
consideradas no cálculo inicial. Esse
montante pode representar um acréscimo
substancial para os médicos beneficiados.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para o 
atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Edital: Poderá ser lido ou obtido no site 
https://www.ifnmg.edu.br/montesclaros. Também poderá ser solicitado pelo telefone (38) 2103-4141 ou pelo 
e-mail: ccc.montesclaros@ifnmg.edu.br. Local e prazo para entrega dos documentos e projetos de venda: 
até 07/10/2024 às 17:00 através do e-mail: ccc.montesclaros@ifnmg.edu.br ou na Recepção do Campus, no 
endereço: Rua Dois, n° 300, Village do Lago I, Montes Claros/MG - CEP 39.404-058. Data e hora da sessão 
pública de seleção dos projetos:  08/10/2024 às 09h00 (Horário de Brasília - DF)  no mesmo endereço acima.

Audrey Handyara Bicalho
Comissão Especial de Compras da Agricultura Familiar - CECAF

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2024

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

Campus Montes Claros

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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O luthier do sertão

“Se cada umdoar R$10 que seja, conseguiremos concluir nossa produção” comenta a idealizadora do

projeto, a cineastaAndreaMartins

Da Redação

Zé Côco do Riachão
contava que a Folia de
Reis chegou em sua ca-
sa assim que ele nas-
ceu. Talvez seja por is-
so o encanto e dedica-
ção que ele, José “dos
Reis” Barbosa dos San-
tos, sempre teve por es-
sa manifestação de fé e
cultura. Nascido e cria-
d o à s m a r g e n s d o
Riachão, no município
de Brasília de Minas,
Norte de Minas, Zé
Côco viveu grande par-
te da vida no anonima-
to, realizando traba-
lhos manuais com ma-
deira, incluindo o ofí-
ciode luthier, mas tam-
bém trabalhando no
campo e, nas horas va-
gas, tocando em folias
e forrós. Com uma vida
simples, ele construía
violas e rabecas, e com-
punha suas próprias
músicas — aprendeu
tudo sozinho.

Sua habilidade in-
comparável na cons-
trução de instrumen-
tos e sua capacidade de
extrair sons únicos de
cada peça de madeira
transformada em ins-
trumentosmusicais, fi-
zeram de Zé Côco uma
referência singular e
despertaram o interes-
se do também músico
TéoAzevedo, quenadé-
cada de 1980 foi o res-
ponsável em divulgar
o trabalho de Zé Côco.
Oartistalançoudoisál-
buns de estúdio e foi
notícia em todos os
grandes jornais do
país, como a Folha de
São Paulo, Estado de
São Paulo, Correio Bra-
ziliense, Estado de Mi-
nas, Hoje em Dia, e tan-

tos outros. Ele também
participou de vários pro-
gramas de TV, sobretudo
aquelesdedicados à músi-
ca de raiz. Sua fama saiu
do Brasil e foi parar em
países da Europa, dentre
eles,a Alemanha, ondere-
cebeu, de uma TV local, o
apelido de “Beethoven do
Sertão”.

Um ano antes de sua
morte, que ocorreu há 26
anos, em 13 de setembro
de 1998, a cineasta An-
drea Martins, que cres-
ceu na comunidade em
que Zé Côco vivia, tam-
bémde nome Riachão,po-
rém agora no município
de Mirabela, começou a
trabalhar na realização
de um filme sobre a vida

doartista. Sua última visi-
ta ao Riachão foi filmada
por ela para ilustrar parte
dessa história. No entan-
to, com a passagem do
protagonista e a falta de
recursos, o projeto foi en-
gavetado. Mas o trabalho
não parou. “Durante todo
esse tempo, reuni grava-
ções, imagens, depoimen-
tos, tudo que podia, com a
esperançade, umdia, con-
seguir realizar o filme e
não deixar esse legado de-
saparecer. Com um pe-
queno recurso recebido
através de edital munici-
pal do Sistema de Incenti-
vo à Cultura (Sismic) de
MontesClaros, pude reco-
meçar o trabalho, mas
ainda temos um longo ca-

minho para concluir o fil-
me”, explica a cineasta e
professora universitária.

Odocumentário, quein-
cluidepoimentosdemúsi-
cos,pesquisadores efami-
liares, é também uma ho-
menagem à sua simplici-
dade e genialidade. “Nos-
samaior despesa,hoje, es-
tá no licenciamento de
imagens de arquivo. Ape-
nas na Rede Globo, Zé
Côco esteve em progra-
mas como o Globo Rural,
Fantástico, Video Show e
Som Brasil, além de ou-
tros canais e TV Isso, sem
falar das reportagens de
jornais e outras fontes
que já localizamos. Esse
material é fundamental
para a construção do nos-

so filme, e ainda não te-
mos o recurso necessário
para obtê-lo”, revela a di-
retora.

O SONHO DE ZÉ COCO

ParaLuizaRodrigues, fi-
l h a d e Z é C o c o d o
Riachão, e que sempre o
acompanhou em sua car-
reira, ver esse filme reali-
zado é a concretização de
um sonho que seu pai ali-
mentava em vida. “Meu
pai sempre falava que
queria que as pessoas co-
nhecessem mais a músi-
ca dele, mas principal-
mente a forma como ele
via o mundo. Ele queria
que esse filme aconteces-
se. Ver a história dele con-
tada de forma tão bonita

é um presente para toda a
nossa família. É um so-
nho meu também”, co-
menta emocionada.

Umdosdestaques do fil-
me será a participação do
ator, cantor e compositor
norte-mineiro Jackson
Antunes, como narrador
do documentário. Esse
sempre foi um desejo da
diretora, que chegou a
abrir inscrições para sele-
cionar o narrador. “Para
nossa surpresa, o Jackson
aceitou prontamente,
pois sempre teve muita
admiração e carinho por
Zé Côco e, assim como
nós, acha importante es-
se registro”, relata An-
drea Martins.

A campanha de finan-
ciamento coletivo já está
em andamento, e cada
contribuição aproxima o
projeto da real idade.
“Atualmentetemosumes-
p a ç o n a p l a t a f o r m a
“apoia.se” (apoia.se/zeco-
co), mas o prazo para con-
seguir arrecadar o valor
necessário, que se aproxi-
ma dos R$ 300 mil, está se
esgotando. Atualmente,
temos apenas 1% da arre-
cadação.Essa éuma chan-
ce de colaborar com a pre-
servação de uma memó-
ria cultural única, garan-
tindo que as futuras gera-
ções conheçam o som que
brotou da terra — do nos-
so Norte de Minas — pe-
las mãos de Zé Coco do
Riachão”, reflete Andrea
Martins. É importante
ressaltar que qualquer
pessoa pode colaborar, e
com o valor que puder.
“Zé Côco do Riachão tem
milhares de admiradores
pelo país afora. Se cada
um doar R$ 10 que seja,
conseguiremos concluir
nossa produção”, finaliza
a cineasta.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Produção busca financiamento para filme sobre Zé Côco do Riachão
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Neste fim de semana, dias 14 e 15
desetembro, aChristianeTiboEsco-
la de Dança foi palco de um marco
importante para a cultura de Mon-
tes Claros. A Delegada do Conselho
Brasileiro de Dança (CBDD), Cristina
Helena, visitoua cidade comoobje-
tivo de iniciar oficialmente as ativi-
dadesdoórgãonaregião.Essacone-
xão foi fortalecida emmaio de 2024,
quando Christiane Tibo foi nomea-
da apoiadora do CBDD, confirman-
do sua contribuição para a dança.

A vinda de Cristina Helena abre cami-
nhoparaumgrandeeventoquepromete
emocionaracomunidadelocal:umacan-
tatanatalina.Oespetáculo,queseráreali-
zadoemparceriacomaOrquestraSinfôni-
ca do Conservatório Lorenzo Fernandes,
sob a batuta da maestrina Maria Lúcia
Avelar,estámarcadoparadezembrodes-
teano.ComcoreografiaedireçãodeCristi-
naHelena,acantataseráumpresentees-
pecialparaacidade,unindomúsicaedan-
çaemumamontagemque jáencantouo
públiconoBrasil e noexterior.Oanúncio
desse projeto cultural já cria grande ex-
pectativaparaofimdoano,quandoama-
giadoNatalganharávidaemumespetá-
culoquepromete ser inesquecível.

Fundadora, diretora e coreografa por
27anosda“SESIMINASCIADEDANÇA”,pri-
meiracompanhiaproativapertencentea
federaçãodaindústria(MG).Criadoradas
quatro primeiras escolas municipais de
dançadoestadodeminasgerais(municí-
piosdeNovaLima,Itabirito,Araxá,Maria-
na);deprojetoscomoconcursodedança
emNovaLima,examesdepalcoCBDD“Ca-
fécomDança”,MinasGerais;deespetácu-
los apresentados para a presidência da
RepúblicaemBrasíliacomaCiadeDança
SesiMinas;doespetáculocompartilhado
“QuebraNozes”deMinasGerais;ecriado-
ra e participante do “Momento Técnico
Compartilhado”, aulas de técnicas com-
partilhadas com diferentes linguagens e
participação interligada de dois maes-
tros técnicosdadança. ParticipoudaCo-
missãogestoraartísticadoprimeirofesti-
valdeDançadeJoinvilleeatuanteporvá-
riosanoscomoProfessoradetécnicaclás-
sica, Professorade “ModernDance”

A maestrina Maria Lúcia Avelar é
uma figura central na cenamusical de
Montes Claros e região. Reconhecida
por sua dedicaçãoàmúsica e pelo tra-
balho incansável emprol da educação
musical, ela dirige commaestria a Or-
questraSinfônicadoConservatórioLo-
renzo Fernandes, onde, com suasensi-
bilidadeetécnicaapurada, inspiramú-
sicosde todasas idades. Comumacar-
reira marcada pela excelência, Maria
Lúcia não apenas conduz orquestras,
mastambémtransformavidas,acredi-
tandono poder damúsica como ferra-
menta de inclusão e desenvolvimento.
Seu talento vai além da regência,
abrangendo também o ensino, onde
busca formar novosmúsicos e propor-
cionar ao público experiências artísti-
cas.Sua trajetóriaéumexemplodeco-
moapaixãopelamúsica, aliadaauma
visãodecompromisso social, podege-
rar um impacto duradouro na cultura
de uma comunidade. Maria Lúcia Ave-
laré, semdúvida,umareferênciaquan-
do se fala em dedicação, talento e
amor à arte. (Fotos: Algo Cultural)

Sobre Cristina Helena -
Maitre com Registro

Internacional pela ROYAL
ACADEMY OF LONDON e

coreografa.

Sobre a
Maestrina Maria
Lucia Avelar

Montes Claros se prepara para Espetáculo de Natal
com parceria entre Christiane Tibo e Orquestra Sinfônica

“Quando nos permitimos ser Guiados por uma melodia ou nos entregamos aos movimentos da dança, encontramos a liberdade de ser quem realmente somos. Eles

nos conectam com nossas emoções, nos curam, inspiram e nos fazem enxergar a beleza que muitas vezes deixamos de ver. só refúgio, mas também um caminho para

o crescimento e a renovação Abrace a arte, e deixe que ela te conduza a um lugar de paz.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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